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RESUMO  
Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a construção científica nas ciências 
sociais sobre o tema saúde, tanto nos países europeus, quanto na América Latina, 
por meio de pesquisa bibliográfica. Por fim, compreende-se que desde que iniciou o 
estudo em saúde ocorreu à busca por conhecimentos científicos na sociologia, 
filosofia e história e, ainda, os temas foram se modificando, conforme o contexto 
social, econômico e político.  
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INTRODUÇÃO  

 

O presente trabalho tem como finalidade fazer breves apontamentos sobre a 

construção científica na área das ciências sociais em saúde. A discussão do tema 

teve início em decorrência de problemas gerados pela 2° Guerra Mundial, onde era 

necessário que a saúde entrasse em jogo e os profissionais se aprimorarem cada 

dia mais. Tais profissionais precisavam ter um novo perfil e isso só era adquirido 

através de cursos de graduação, onde deveriam possuir conteúdos\curriculares 

inovadores. A saúde se desenvolveu cada vez mais e então surgiram instituições 

que tinham papéis diversos para os doentes. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O trabalho foi realizado através de uma pesquisa bibliográfica sobre o tema.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

As ciências sociais em saúde começou a se estruturar a partir do término da 2º 

Guerra Mundial, onde muitos países estavam passando por problemas não 

somente na sociedade, mas também na educação e na saúde. 

Estados Unidos, por exemplo, era um dos países que passava por uma 

reconstrução politica, economica e social, por isso, foi nesse país que o 

estudo do tema saúde ganhou primeiro destaque, e conseguiu significantes 

verbas que foram destinadas às pesquisas sociomédicas, sendo assim as 

ciências sociais assume um papel de grande relevância, tendo abertura de 

novos cursos e publicações. 

Contudo, o tema saúde só projetou-se na América Latina por volta das 

décadas de 30 e 50. No Brasil, em particular, isso só ocorreu na década de 1930: 

 

“No Brasil, a criação da Escola de Sociologia e Política, em 1933, e da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, 

em 1934, foram marcantes para o desenvolvimento do pensamento social e 

de pesquisas, sem, contudo, terem assumido a questão da saúde com tema 

durante longo período.” (Everaldo, 2006, p.65)  

 

Mesmo com tudo isso, só pode identificar o desenvolvimento na saúde a partir da 

década de 1970.  
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Ao longo dos anos 1950 e 1960 a ciência social começa a seguir uma vertente 

pedagógica, junto com ela a atuação dos primeiros cientistas sociais que teriam 

atividades compartilhadas com médicos, enfermeiras e assistentes sociais que 

juntos precisavam fazer visitas domiciliares, onde se tinham uma aproximação 

interdisciplinar e os conduzia a um diagnóstico bio-psico-social. 

Tudo isso era parte de uma estratégia sócio-política onde tentavam mobilizar parte 

da população que estavam a margem do desenvolvimento e se localizavam em 

áreas urbanas mais carentes de recursos e infraestrutura. 

No período pós-guerra as redes hospitalares se nacionalizaram e se expandiram, 

surgindo leis para regulamentar o exército da medicina, com isso os médicos 

começaram a se organizar em associações de caráter corporativista. 

Na América Latina surgem projetos relacionados a nutrição. Diferentemente dos 

EUA que nessa época já se tinha mais de mil projetos de investigação e mais de 

dois mil pesquisadores na área da economia e da sociologia da saúde. 

Na América Latina, por volta da década de 1960, a OPAS (Organização Pan-

Americana da Saúde) e outras fundações se voltaram para a análise sobre o que 

poderiam intervir na adoção e nas medidas de saúde públicas, também nesse 

mesmo período aconteceram abordagens da psicologia social relacionado aos 

problemas de formação de recursos humanos. 

Estudos buscavam compreender a educação médica relacionada aos processos 

sociais, com isso a década de 1970 ficou marcada também por estudos sobre vários 

temas importantes como organização das práticas de saúde e processos saúde-

doença, com base nas ciências sociais. 

Nessa mesma época um dos movimentos estudantis contestatários e das reformas 

universitárias, a crítica buscou entender e compreender as condições sociais e 

econômicas. 

 

A década de 90 foi um momento de consolidação das pesquisas em ciências 

sociais, começou a haver novas temáticas e movimentos ascendentes de pesquisas 
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fora do campo, outro ponto importante é quando os cursos da área da saúde 

passam também para o campo das ciências sociais e humanas relacionadas a 

saúde. 

O 1º Encontro Brasileiro de Ciências Sociais em Saúde, aconteceu no ano de 1993, 

o tema foi “A Contribuição dos cientistas sociais na construção dos campos de 

saúde”. 

 

CONCLUSÕES 

 

Neste trabalho concluímos que a ciências sociais em saúde foi algo de grande 

importância, mesmo passando por algumas lutas ela foi se aprimorando e ganhando 

força, junto a ela surgiram vários campos de atividades científicas e muitos 

profissionais tiveram oportunidade de mostrar suas habilidades, projetos puderam 

ser colocados em práticas, surgiram instituições e as que já se tinha puderam ajudar 

nesse desenvolvimento. 
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